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Objetivo: Tanto quanto é do conhecimento dos autores, nenhum estudo na literatura com-

parou o resultado clínico dos três implantes mais comumente usados para tratar fraturas

basocervicais do colo femoral (CCS, DHS e PFN) em adultos jovens. O presente estudo tenta

preencher essa lacuna na literatura e chegar a uma conclusão sobre a utilidade desses

implantes nessas fraturas.

Métodos: Estudo prospectivo de intervenção, incluiu 90 pacientes com fratura basocervical

do  colo femoral tratada aleatoriamente com parafuso esponjoso canulado interfragmentário

ou  parafuso de quadril dinâmico, com um parafuso derrotativo ou um PFN curto.

Resultados: O tempo médio para a consolidação de fratura foi de 14,4, 13,9 e 13,5 semanas

e  a taxa de consolidação foi de 93,2%, 100% e 100% nos grupos 1, 2 e 3, respectivamente. A

média do Harris Hip Score no seguimento final foi similar entre todos os grupos: 79,4, 82,2 e

81,9  nos grupos CCS, DHS e PFN, respectivamente. A maior proporção de resultados bons a

excelentes foi observada no grupo DHS (83,3%), enquanto que foi de 73,6% e 80% nos grupos

CCS e PFN, respectivamente.

Conclusão: O uso de vários parafusos esponjosos não fornece uma construção suficiente-

mente estável durante a consolidação da fratura. O PFN, embora associado a falhas de

implantes menores do que o CCS, apresenta maior incidência de erros técnicos. O DHS

proporciona estabilidade suficiente em fraturas basocervicais bem reduzidas em adultos

jovens; seu uso está associado às maiores taxas de consolidação de fraturas e o melhor

resultado funcional dentre os três implantes no seguimento final.
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Comparative  analysis  of  treatment  of  basicervical  femur  fractures  in
young  adults  with  CCS,  DHS,  and  PFN
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Femoral fractures

Fracture fixation

Intramedullary

a  b  s  t  r  a  c  t

Objective: To the best of the authors’ knowledge, no studies in the literature have compared

the  clinical outcome of the three most common implants used to treat basicervical fractures

of  the femoral neck in young adults, i.e. CCS, DHS, and PFN. The present study attempts to fill

the  void in the literature and reach a conclusion regarding the usefulness of these implants

in  these fractures.

Methods: This was a prospective interventional study including 90 patients with basicervical

fracture of the neck of femur treated randomly with cancellous cannulated lag screws or

dynamic hip screw, with a derotation screw or short PFN.

Results: Mean time for fracture union was 14.4, 13.9, and 13.5 weeks and union rate was

93.2%, 100%, and 100% in groups 1, 2, and 3, respectively. The mean Harris Hip Score at the

final  follow up was similar among all the groups, i.e. 79.4, 82.2, and 81.9 in CCS, DHS, and PFN

groups, respectively. The highest proportion of good to excellent results was noted in the

DHS  group, i.e. 83.3%, whereas it was 73.6% and 80% in the CCS and PFN groups, respectively.

Conclusion: Multiple cancellous screws do not provide a sufficiently stable construct during

fracture healing. PFN, although associated with lesser implant failures than CCS, have a

higher incidence of technical errors. DHS provides sufficient stability in well-reduced basi-

cervical fractures in young adults; it is associated with highest fracture union rates and best

functional outcome out of the three implants at final follow-up.

© 2018 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://
Introdução

Fraturas basocervicais do fêmur são lesões relativamente
raras, responsáveis por apenas 1,8% a 7,6% das fraturas do
quadril.1,2 Devido à sua localização anatômica, elas são uma
forma intermediária entre as fraturas do colo do fêmur e as
intertrocantéricas. Sem diretrizes claras quanto à localização
precisa da região basocervical, muitos autores a consideram
uma  fratura extracapsular, porém outros acreditam que se
trate de uma  fratura intracapsular. 3–5

Tradicionalmente, a maioria das fraturas intracapsulares
do colo femoral em adultos jovens é tratada com parafusos
canulados (CCS) e as fraturas intertrocantéricas (extracapsu-
lares) têm sido bem manejadas com os parafusos dinâmicos
de quadril (dynamic hip screws [DHS]). Mas  como as fraturas
basocervicais são uma  intermediária entre esses dois tipos de
fratura, existe uma  controvérsia em relação ao uso de CCS ou
DHS para estabilização dessas fraturas. Além disso, essas fra-
turas têm sido consideradas intrinsecamente instáveis, o que
dificulta a escolha do implante ideal para sua fixação.6–10 O
aumento no uso de dispositivos intramedulares para fixação
de fraturas do fêmur proximal observado recentemente levou
alguns autores a investigar o uso de hastes cefalomedulares,
como a haste femoral proximal (proximal femoral nail [PFN]), em
fraturas basocervicais. 11–13

A literatura apresenta poucos relatos sobre o resultado

do tratamento cirúrgico isolado de fraturas basocervicais em
adultos jovens. Em pacientes jovens, o mecanismo de lesão
geralmente é trauma de alta energia, em comparação com
traumas de baixa energia em pacientes idosos. Além disso, o
creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

baixo estoque ósseo em pacientes mais velhos cria um cená-
rio completamente diferente para o tratamento e resultado de
fraturas basocervicais nessa faixa etária. Tanto quanto é do
conhecimento dos autores, nenhum estudo na literatura com-
parou o resultado clínico dos três implantes mais comumente
usados para tratar fraturas basocervicais do colo femoral (CCS,
DHS e PFN) em adultos jovens. O presente estudo tenta pre-
encher essa lacuna na literatura e ajudar a chegar a uma
conclusão sobre a utilidade desses implantes no tratamento
dessas fraturas.

Material  e  métodos

Este estudo prospectivo de intervenção foi conduzido em um
hospital público do norte da Índia entre 2010 e 2016 e incluiu
90 pacientes com fratura basocervical do colo femoral, tra-
tados aleatoriamente com CCS ou DHS com um parafuso
derrotativo (derotation screw [DRS]) ou com uma  PFN curta.
Os critérios de inclusão para o estudo foram pacientes com
fraturas basocervicais agudas e idade entre 18 e 60 anos.
Os critérios de exclusão foram fraturas expostas, cominuição
significativa, infecções, condições inadequadas de pele, fratu-
ras múltiplas, fraturas patológicas, idade superior a 60 anos,
índice de Singh 3 ou inferior, impossibilidade de redução da
fratura por métodos fechados, histórico de fratura prévia de
quadril ou cirurgia de quadril. O comitê de ética da instituição

aprovou o presente estudo. Todos os pacientes assinaram o
termo de consentimento livre e esclarecido. Após a avaliação
inicial, uma  anamnese detalhada e um exame físico completo
foram feitos, seguidos de investigações relevantes e avaliação
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http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


 0 1 8

r
p
A
i
e
r
a
e
n
c
a
d
e
1
d
r
r
i
t
a
m
i
e
n
z
n
c
p
p
o
S
o
d
a
m
p

n
d
a
f
d

R

c
e
-
p
t
c

R

F
t
2
d
d

No presente estudo, a incidência de fraturas basocervicais foi
maior nos homens em comparação com as mulheres. A média

Tabela 1 – Complicações intra- e pós-operatórias

Complicações CCS (n = 29) DHS (n = 27) PFN (n = 32)

Infecção superficial 0 1 (3,7%) 0
Soltura de parafuso 0 1 (3,7%) 1 (3,1%)
Cut out superior 0 0 0
Colapso em varo 2 (6,8%) 0 0
Parafusos quebrados 1 (3,4%) 0 0
Penetração na articulação  0 0 0
Pseudoartrose 2 (6,8%) 0 0
NAV 0 0 0

Tabela 2 – Resultados no seguimento final

HHS médio CCS DHS PFN valor de p
r e v b r a s o r t o p . 2

adiológica. Foram feitas radiografias em incidência antero-
osterior (AP) e lateral do quadril, bem como em incidência
P da bacia com ambos os quadris a 15 graus de rotação

nterna. Após a avaliação pré-anestésica e liberação, os paci-
ntes foram operados tão cedo quanto possível. Os pacientes
eceberam anestesia raquidiana/peridural de acordo com sua
ptidão. Em todos os casos, a cirurgia foi feita com o paciente
m posição supina em uma  mesa de fratura padrão; o membro
ão afetado foi mantido em posição de litotomia. Pacientes
om fratura femoral admitidos de forma consecutiva e que
tenderam aos critérios de inclusão e exclusão foram opera-
os pelo mesmo  cirurgião, que usou três parafusos canulados
sponjosos de 32 mm dispostos em triângulo invertido (grupo
) ou DHS de três furos com DRS (grupo 2) ou PFN curta (18 cm
e comprimento; grupo 3). A escolha do implante foi feita por
andomização simples com um gerador de números aleató-
ios; o cirurgião e o paciente foram cegados para o tipo de
mplante. Após a redução fechada, a fixação foi feita conforme
écnica padrão descrita na literatura, de acordo com o grupo
locado. Casos nos quais não foi possível reduzir a fratura por
étodos fechados, má  redução do varismo ou posicionamento

nadequado do implante foram excluídos do estudo. Exercícios
státicos de quadríceps e bomba tibiotársica foram iniciados
o primeiro dia de pós-operatório. Os pacientes foram autori-
ados a sentar com apoio e fazer exercícios de flexão de joelho
o segundo dia; a mobilização sem carga foi iniciada no ter-
eiro dia em todos os grupos, ao passo que a carga parcial na
onta dos dedos foi autorizada de acordo com a tolerância do
aciente. Os pacientes foram seguidos mensalmente durante
s primeiros seis meses e avaliados clinica e radiologicamente.
e o local da fratura apresentasse sinais de consolidação e
s pacientes fossem capazes de movimentar o quadril sem
or, a carga parcial era permitida, seguida de carga total com
poio de muletas por até quatro meses. Após os primeiros seis
eses, os pacientes passaram a ser avaliados semestralmente

or dois anos.
A avaliação radiológica buscou sinais de consolidação,

ecrose avascular, coxa vara, absorção do colo do fêmur, falha
o implante e alterações osteoartríticas. Os resultados foram
valiados clinicamente com o Harris Hip Score modificado,14

oram classificados como excelentes, bons, regulares ou ruins
e acordo com os pontos obtidos da seguinte forma:

Excelente: HHS entre 90 e 100; Bom: HHS entre 80 e 89;
egular: HHS entre 70 e 79; Ruim: HHS menor do que 70.

A significância da diferença entre os dados quantitativos,
omo intervalo, perda de sangue e HHS, foi então avaliada
statisticamente com o teste U de Mann-Whitney. O escore-
Z foi usado para avaliar a significância da diferença entre
roporções independentes em dados demográficos qualita-
ivos. Aplicando a hipótese nula, a diferença observada foi
onsiderada significativa se o valor de p fosse < 0,05.

esultados

oram incluídos inicialmente no estudo 90 pacientes: 30 foram

ratados com CCS (grupo 1), 28 com DHS com DRS (grupo
) e 32 com PFN (grupo 3). Um paciente do grupo 1 e um
o grupo 2 foram perdidos no seguimento por mudança
e endereço e/ou número de contato e foram excluídos da
;5 3(6):783–787 785

avaliação final. O estudo incluiu 56 homens e 32 mulheres
com média de 47,5 anos (variação de 21 a 57). O modo mais
comum de lesão foi por acidente automobilístico, seguido
por queda de altura e queda ao solo. O intervalo médio
entre trauma e cirurgia foi de 9,1, 8,9 e 9,2 horas nos grupos
CCS, DHS e PFN, respectivamente, uma  diferença estatistica-
mente insignificante (p = 0,72). O tamanho médio da incisão
foi de 2,1 ± 0,4 cm no grupo CCS, 6,1 ± 0,9 cm no grupo DHS
e 5,3 ± 0,4 cm no grupo PFN. A duração média da cirurgia foi
de 29,5, 36,1 e 41,9 min, enquanto a queda média da hemo-
globina (Hb) foi de 1,0 ± 0,4 g, 2,1 ± 1,1 e 1,6 ± 0,7 g/dl nos
grupos 1, 2 e 3, respectivamente. A diferença entre todos esses
parâmetros nos três grupos foi estatisticamente significativa
(p < 0,05). Os erros técnicos foram mais frequentes no grupo
PFN, como angulação em varo, abertura da fratura ou migração
distal do fragmento proximal após a inserção da haste.
Seguindo os critérios de exclusão, esses pacientes foram
excluídos da avaliação final. A incidência de complicações
pós-operatórias foi maior no grupo CCS, mas  essa diferença
não foi estatisticamente significativa (tabela 1). O tempo
médio até a consolidação da fratura foi de 14,4, 13,9 e
13,5 semanas nos grupos 1, 2 e 3, respectivamente,  uma
diferença estatisticamente significativa (p < 0,01). A taxa de
consolidação da fratura foi de 93,2%, 100% e 100% nos gru-
pos 1, 2 e 3, respectivamente, uma  diferença estatisticamente
insignificante (p = 0,27). No sexto mês, a média do HHS foi sig-
nificativamente maior no grupo DHS (p < 0,05). Entretanto, no
seguimento final essa média foi similar entre os grupos: 79,4,
82,2 e 81,9 nos grupos CCS, DHS e PFN, respectivamente, uma
diferença estatisticamente insignificante. A maior proporção
de resultados bons a excelentes foi observada no grupo DHS
(83,3%), comparada com os valores de 73,6% e 80% nos gru-
pos CCS e PFN respectivamente, mas  essa diferença não foi
estatisticamente significativa (p = 0,15; tabela 2).

Discussão
1 mês 23,7 24,5 25,1 > 0,1
6 meses 69,9 78,2 76,5 < 0,05
2 anos 79,4 82,2 81,9 > 0,1
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de idade foi de 47,5 anos e o tipo de lesão mais comum foram
os acidentes automobilísticos. Embora similares aos do estudo
de Hu et al.,12 os achados do presente estudo são diferentes
da maioria dos outros estudos, que incluíram fraturas baso-
cervicais em idosos, nos quais a modalidade de tratamento
e o padrão epidemiológico são diferentes dos observados em
pacientes adultos. O tamanho médio da incisão e a duração
da cirurgia foram menores em pacientes tratados com CCS,
levaram a uma  menor queda de Hb no período pós-operatório.
Em pacientes tratados com DHS, embora a duração da cirur-
gia tenha sido menor do que naqueles tratados com PFN, o
tamanho da incisão foi maior e a dissecção foi maior que do
grupo PFN, contribuíram assim para uma  queda da Hb ligei-
ramente maior no período pós-operatório para o grupo DHS.
A incidência de erros técnicos foi maior no grupo PFN: fixação
com parafuso interfragmentário colocado superiormente (um
caso cada nos grupos DHS e PFN), um caso de abertura da
fratura enquanto o PFN era inserido e um caso de migração
distal do fragmento da cabeça e colo durante a inserção do
PFN. Embora esses casos tivessem sido excluídos da avaliação
final, o maior número de erros técnicos nos casos de PFN
indica a necessidade de atentar para os detalhes técnicos da
inserção desse implante. A incidência de complicações pós-
-operatórias foi maior no grupo CCS: dois casos de colapso em
varo, um caso de quebra de parafuso e dois casos de pseu-
doartrose. Nenhuma dessas complicações foi observada nos
grupos DHS e PFN. Esses achados são similares aos dos estudos
de Imren  et al.,15 Blair et al.16 e Deneka et al.17 que concluí-
ram que a força de fixação era maior com o uso de DHS e
PFN quando comparada com o CCS. Observou-se um caso de
infecção superficial no grupo DHS, provavelmente devido a
dissecção mais extensa em comparação com os outros grupos.
Essa infecção foi resolvida com curativos diários e antibióticos
orais por sete dias. Observou-se soltura do parafuso em um
caso no grupo DHS e um caso no grupo PFN. Nesses casos, a
consolidação da fratura progrediu normalmente e os parafu-
sos foram removidos sob anestesia local após a consolidação.
De forma semelhante à literatura, nenhum caso de NAV foi
notado no presente estudo, o que provavelmente significa
que as fraturas basocervicais são extracapsulares. O intervalo
médio até a consolidação foi menor no grupo PFN e maior
no grupo CCS e essa diferença foi estatisticamente significa-
tiva. O HHS médio aos seis meses apresentou uma  diferença
estatisticamente significativa entre os três grupos; os melho-
res resultados foram observados no grupo DHS e os piores,
no grupo CCS. Entretanto, essa diferença não foi significativa
na avaliação final, mostrou que o resultado em longo prazo é
semelhante em todos os três implantes.

Uma  possível limitação do presente estudo foi o pequeno
tamanho amostral. Um número maior de casos em cada grupo
é necessário para comparação e análise efetiva dos resultados.

Conclusão

As fraturas basocervicais parecem se comportar como fraturas

extracapsulares instáveis e não como fraturas intracapsulares
do colo femoral. O grupo PFN apresentou o menor intervalo
até a consolidação, seguido de perto pelo grupo DHS; o maior
intervalo até a consolidação foi observado no grupo CCS. As

1

1 8;5 3(6):783–787

diferenças observadas no tamanho da incisão, na duração da
cirurgia e na queda nos níveis de Hb foram significativas, além
de maiores no grupo DHS. Nenhuma diferença significativa
na incidência de complicações foi observada entre os grupos.
Embora os escores iniciais dos resultados clínicos tenham sido
melhores no grupo do DHS, os implantes apresentaram resul-
tados semelhantes com dois anos de seguimento. No entanto,
é difícil tirar conclusões generalizáveis a partir de uma  amos-
tra tão pequena. É provável que uma  maior população de
pacientes seja necessária para identificar o método de trata-
mento ideal para essas fraturas.
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